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    Aos homens da minha vida:




    Ao meu pai, Cláudio, pelas memórias deixadas.




    Ao Marcos, pelo carinho e companheirismo nesta trajetória.




    Aos meus filhos, Eduardo e Rodrigo, pelos homens que se revelaram nesta caminhada.


  




  

    “Nascemos desamparados por excelência”.




    S. FREUD




    “É desde a relação imaginária primitiva, aquela por onde a criança é doravante introduzida a este mais-além da mãe, que o sujeito vê, toca, experimenta o fato de que o ser humano é um ser privado e um ser abandonado”.




    J. LACAN
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    Édipo com a esfinge - Decifra- me ou te devoro.




    Este livro é o resultado de uma pesquisa de mestrado em psicanálise, cujo orientador foi o psicanalista Antonio Quinet. O estudo levou-me a reescrever a minha história escovando-a “a contra pelo”, e, nessa perspectiva, escolhi o mito Édipo Rei, que faz parte de uma trilogia: Édipo em Colono e Antígona. E por que não escolher o Édipo em Colono já que trata do tema do desamparo de forma tão contundente? Esta história específica de Édipo Rei e não de Édipo em Colono, serviu-me de via régia para a verdade, não toda, sobre a criança que um dia eu fui.




    Articulei também com o momento atual que estamos percorrendo da Covid-19. A pandemia trouxe de volta a questão do desamparo e do mito de Édipo com toda a mortandade das grávidas de Tebas na peste e o Coronavírus invadindo nossos lares, tal qual a peste, causando muitas mortes.




    A peste volta e reatualiza questões do inconsciente. Nenhum outro período recente se presta melhor para exemplificar a tese de Lacan de que a Ciência foraclui o sujeito do inconsciente e com isso dificulta o avanço nas pesquisas.




    Assistimos um idoso de 90 anos voltando para casa de uma intubação grave no CTI, e, em contrapartida, um jovem de 30 anos falecendo sem nenhuma explicação.




    Podemos pensar na esfinge e sua decifração, bem como a Ciência, nos diversos laboratórios decifrando o vírus.




    A psicanálise nos auxilia profundamente na verificação da questão do desamparo, posição do sujeito diante de um Outro onipotente que pode deixá-lo à deriva.




    Esta noção atravessa a obra freudiana e Lacan tece comentários a respeito. “Nascemos desamparados por excelência”. Essa é a nossa condição humana, dependemos do cuidado do Outro, do amparo, dos ditos maternos: essa criança trouxe-me sorte ou essa outra, tem que morrer, como no mito da criança Édipo. A escolha do nome próprio nos significa e nos constitui como sujeito da nossa história. Édipo – Oidepus, pés inchados – foi marcado no corpo pelo desejo de morte, desejo que é marcado pelo significante. Porém, é fundamental que possamos equivocar esse significante do nome próprio, que na história de Édipo Rei, não foi possível e levou-o ao pior, ou seja, pagou com a mutilação no seu próprio corpo (auto enocleação). Cito um exemplo de um grupo de supervisão, do qual tive a oportunidade de participar e escutei de uma colega de trabalho: “o sujeito chamava-se Otávio e toda vez que sua mãe o chamava ele escutava vivamente o significante ‘otário’, causando-lhe um grande mal estar”.




    A alienação ao tesouro dos significantes do Outro é o destino de todos nós, pois nos socorre do desamparo primordial, mas poder se separar dos ditos do Outro, é uma escolha. A separação é o desejo de marcar sua singularidade. Fazer do nome, repleto de significantes do Outro, um nome próprio diferenciado dessas marcas mortíferas indicadas pelo mito de Édipo seria uma trajetória saudável em direção a posição de sujeito da própria história desalienado das amarras do Outro devastador.




    Entendemos as conexões com o mito de Édipo, indo ao encontro do que almejamos demonstrar: a mudança de posição da criança Édipo, no estigma de orfandade, visto que foi rejeitado por seus pais, Jocasta e Laio, para a de sujeito da sua história na relação com Mérope e Pôlibo, seus pais adotivos.




    Uma vez submetido à ordem simbólica, o sujeito, através da fantasia, tentará dar conta do real que se apresenta em relação ao desamparo. A questão importante a ser investigada em nosso trabalho é se a criança teve um lugar no desejo do Outro e qual é esse lugar. É a partir da relação com esse Outro, do desejo e das fantasias em jogo nessa relação, que o sujeito se constitui como sujeito dividido, sujeito desejante.




    Podemos inferir que a orfandade é um estado, no qual, está em causa à separação das figuras parentais. Os romances familiares estão diretamente associados a esse significante ‘orfandade’ na medida em que, o que está em questão, é a separação dos pais idealizados da primeira infância. Segundo Freud (1909[1908]), em Romances Familiares, cada sujeito repete na sua história a vivência edípica e se interroga sobre sua origem. O autor atribui a fantasia de adoção à criança que se sente negligenciada, ou mal-amada, pelos pais ou quando começa a duvidar das qualidades destes. Comparando-os aos outros pais, a criança os substitui imaginariamente por figuras que lhe sejam mais atraentes: “O Imperador e a Imperatriz (ou o Rei e a Rainha), via de regra, realmente representam os pais daquele que sonha e, um Príncipe ou Princesa, representam aquele que sonha” (FREUD, 1909 [1908], p. 376). Essas fantasias estão a serviço dos desejos edipianos, pois, ao imaginar ser filho de outra família, a criança pode minimizar as culpas advindas dos desejos incestuosos vividos na relação com os pais.




    Em Interpretação dos Sonhos, Freud (1900), evoca a tragédia grega Édipo Rei, de Sófocles, para explicar o nó dos impulsos psíquicos que determinarão o aparecimento posterior das neuroses; ele associa a atração e a hostilidade em relação à mãe e ao pai como suas determinantes. Essa descoberta, cujo alcance lhe parece amplo, encontra sua confirmação no mito de Édipo, sendo analisado no primeiro capítulo.




    A partir do estudo sobre a tragédia de Édipo, aprofundei as questões relativas ao pai, vinculando-o com a função da lei, bem representada em outro mito freudiano: Totem e Tabu (FREUD, 1913[1912-1913]). Procurei detalhar o pensamento freudiano intercomunicando com a questão da orfandade, uma vez que, como Édipo, todos nós nos interrogamos em relação ao nosso lugar na filiação, ou melhor, nosso lugar em relação ao Outro, que não nos garante absolutamente nada.




    Percorri na obra de Freud, focalizando os enunciados acerca da noção do desamparo, assim como os comentários de Lacan (1956/1957), em O Seminário 4: a relação de objeto, onde nos ensina que, inicialmente, para a criança, o objeto é real e o agente — função materna — é simbólico. É no movimento da mãe, no sentido de satisfazer a necessidade da criança, podendo surgir os buracos, as carências, pois, esta, felizmente, não atende totalmente à criança, levando-a a experiência da falta que impulsiona o desejo.




    Quando o agente (a mãe) não atende ao apelo, torna-se poderosa por ter o privilégio de satisfazer as necessidades (tem o poder de dar ou não dar). É com a entrada da função paterna, no complexo de Édipo, que a criança assume o falo como significante, reconhecendo não ser o único objeto da mãe e que, ela própria, é privada desse objeto. Nessa relação, “tira e dá”, se configura a dimensão do pacto de uma interdição, de uma lei.




    É através da imagem do outro que o sujeito vai ascender à sua identidade percebendo o seu semelhante sob a forma do outro especular, de sua própria imagem. Lacan faz intervir a função primordial da imagem do outro como elemento indispensável para dar, antecipadamente, à criança, a experiência da unidade de seu próprio corpo. Nessas condições, a elaboração de suas hipóteses sobre o “estádio do espelho” visa mostrar a constituição fundamentalmente imaginária do eu.




    A importância do estádio do espelho está ligada à prematuração específica do nascimento do ser humano. O bebê, logo que nasce, assim como nos primeiros meses de sua vida, é totalmente dependente do outro. Nascemos totalmente desamparados. Existe um inacabamento anatômico e motor inerente à espécie humana.




    (...) O estádio do espelho é um drama, cujo impulso interno, se precipita da insuficiência à antecipação — e que, para o sujeito, preso a uma ilusão parcial, maquina as fantasias sucedidas de uma imagem despedaçada do corpo a uma forma que chamaremos ortopédica de sua totalidade — e à armadura, enfim, assumida de uma identidade alienante que vai marcar, com sua estrutura rígida, todo o seu desenvolvimento psíquico. (LACAN, 1949, p. 100)




    Lacan (1949) cita uma deficiência biológica nesses primeiros meses de vida. O bebê está indiferenciado de seu mundo externo, vivenciando o seu corpo como despedaçado, fragmentado em sensações dispersas. Logo, o bebê depende do desejo do adulto para construir uma imagem, uma unidade, ao que, antes, era uma dispersão ilimitada, sem contornos. Consequentemente, se a mãe, ou alguém que venha a ocupar este lugar, não adotar seu bebê, ele poderá morrer. É imprescindível a realização da adoção psíquica assim que o bebê nasce, caso contrário, a possibilidade da morte entra em questão. Na perspectiva psicanalítica, a adoção ocorre por um ato de desejo. Nada tendo a ver com natureza materna.




    Em decorrência disto, podemos nos reportar a Édipo Rei — mencionado anteriormente, considerado o texto mais perfeito de Sófocles em relação à tragédia —, nos apresentando um herói duplamente órfão: inicialmente, órfão-desamparado de Tebas e, posteriormente, de Corinto.




    Édipo somos todos nós diante do desejo do Outro. O que o Outro quer de mim? Pode o Outro me perder? O Outro não me deseja?




    Para a psicanálise, o sujeito é o que emerge onde alguma coisa falta. Se o sujeito é determinado pela linguagem e pela fala, isso significa que ele aparece no lugar do Outro, tesouro dos significantes, definido como efeito de significante. O sujeito do inconsciente é representado pelo significante, desenvolvendo suas redes, suas cadeias e sua história. O Outro precede o sujeito como lugar da linguagem. De acordo com Colette Soler (1997, p. 62), “Nenhum sujeito falante evita a alienação, esta é destino e está ligada à fala”. Já a separação, não é destino. A separação requer um trabalho para que o sujeito possa, portanto, se desviar da cadeia significante que o aprisiona.




    Procurei realizar uma investigação teórica acerca da constituição do sujeito através das operações de causação: alienação e separação, me atendo ao O Seminário 11: os quatro conceitos fundamentais da psicanálise e ao texto “Posição do Inconsciente”, ambos de Jacques Lacan, de 1964.




    Parti do seguinte pressuposto teórico para desenvolver esta pesquisa: a posição de orfandade é condição estrutural necessária de separação das figuras parentais que se situam, segundo Lacan, no lugar do Outro. Lacan articula da relação do sujeito com o Outro, duas operações: uma de alienação e, a outra, de separação. O momento de alienação — primeiro tempo da operação — está fundado na subestrutura da união e inaugura a possibilidade do sujeito vir-a-ser. A separação — segundo tempo — está fundada na interseção entre eles. É na separação que intervém o momento do complexo de castração e que implica no recobrimento de duas faltas: 1) a falta no campo do Outro; o sujeito encontra nos intervalos do discurso, hiância na qual o desejo do Outro emerge. Instituindo, no sujeito, a possibilidade de se perder como objeto deste Outro. 2) a outra falta; a falta no campo do sujeito, possibilitando sua emergência, sujeito do desejo. Fica claro que é da inconsistência do Outro que se trata para que o sujeito possa advir desejante.


  




  

    
CAPÍTULO I - ÉDIPO: DE SÓFOCLES A FREUD




    Édipo Rei talvez seja o texto clássico mais conhecido da tradição ocidental. Dois milênios antes de Freud publicar A Interpretação dos Sonhos, em 1900, Aristóteles, em sua Poética, já definia a obra de Sófocles como o modelo por excelência da tragédia (ARISTÓTELES, 1973). As razões de Aristóteles para estudar essa obra são, em muitos aspectos, evidentemente, diferentes das de Freud. Entretanto, ambos compartilham da convicção de que as tragédias mais dolorosas são aquelas contendo, nos envolvidos, membros de uma família, e, além disso, reconhecem a importância da tragédia de Sófocles para o pensamento ocidental. Assim, a “era de Édipo”, tem início com a “canonização” de Édipo Rei na Poética de Aristóteles. (RUDNYTSKY, 2002, p. 332).




    Em A Interpretação dos Sonhos, Freud (1900), chama a atenção para a chave da tragédia de Édipo: o assassinato do pai. É nessa obra que, pela primeira vez, Freud evoca o mito grego Édipo Rei para explicar o nó dos impulsos psíquicos responsáveis pelo surgimento das neuroses. Segundo Freud, o mito trágico está ligado à natureza particular do material utilizado por Sófocles, ou seja, ao sonho de união com a mãe e ao assassinato do pai. A esse respeito, Freud relaciona a tragédia de Édipo à reação da nossa imaginação a esses dois sonhos típicos e como eles são: Nos adultos, acompanhados de sentimento de repulsa — é preciso que o mito traga o terror e a autopunição em seu próprio conteúdo. Enfoquei nesse trabalho não tanto os dois desejos inconscientes — incesto e parricídio — relatados por Freud, mas Édipo rejeitado e exposto à morte por seus pais biológicos.




    Lacan (1955/1956), em O Seminário 3: as psicoses, diz “a questão do nascimento, com efeito, não tem solução no significante”1 (LACAN, 1955/1956, p.27). O acesso à verdade do inconsciente é uma construção mítica. O mito é o que confere uma fórmula discursiva a qualquer coisa que não pode ser transmitida na definição da verdade. A palavra, segundo Lacan (1953), não pode apreender a si própria, nem apreender o movimento de acesso à verdade, enquanto verdade objetiva. Ela apenas a pode exprimir de um modo mítico.
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